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= Trisfes recordações 
O Armistício da Grande Guerra 
DO RR 

ÃES chorando a 
perda dos seus 

— filhos tombados 
nos campos de 
batalha ou no mar 

quando da conflagração mun- 
ial de 1914-1918, se algu- 

mas se encontram vivas, de- 
vem ser muito avançadas em 
idade e em número muito 
reduzido. Os seus olhos há 
muito esgotaram as suas lágrl- 
amas de saudade, até que seca- 
Tam para sempre como fontes 
abandonadas onde a água 
deixou de correr. 

Algumas dessas mães, quan- 
do após o armistício de 11 de 
Novembro de 1918, aguarda- 
vam com ansiedade as tropas 
que regressavam das fileiras 
ou os marinheiros mercantes 
que fizeram a guerra no mar, 
muitas vezes sob a violência 
dos temporais, deixaram-se 
calr Inanimadas, com o cora- 
ção dilacerado, porque os seus 
filhos não acusaram a sus 
presençu. 

As bocas dos canhões expe- 

  

Nota da Semana 
  

Gente “de” categoria 

lindo metralha, transformaram 
em pedaços de carne esfarra- 
pada que serviram de lauto 
banquete aos abutres ou aos 
vorazes tubarões os corpos dos 
combatentes que souberam 
morrer herolcamente pela Pá- 
tria, lutando com valentia até 
serem queimados os últimos 
cartuchos. 

Milhões de vidas se perde- 
ram durante esses quatro anos 
que pareceram séculos, ouvin- 
do-se o roncar sinistro dos 
canhões, tantas vezes em brasa 
como pesadas vigas de ferro 
colocadas nas forjas para que 
se dobrassem com mais facl- 
lidade, tal era a abundante 
metralha que muitas vezes era 
lançada às cegas, nem sequer 
escapando as obras da natu- 
reza a par das obras saídas das 
mãos dos homens. 

O solo dos campos de bata- 
lha eram mares de sangue, 
sobre o qual varados, pela 

  

dos outros homens, 

Não há dúvida que o hemem, por muito auto- 
-saficiente que seja, não pode viver sem a colaboração 

A época da independência individual já passou à 

  

história. E embora a história, mas suas vicissitudes 
fundamentais, se volte a repetir, esta repetição não é 
semelhança, e muito menos igualdade. Será quando 
muito a repetição do desigual. 

Eis por que o homem deixon o clã e se organizou 
em grupo, em equipa, em comunidade. O clã familiar 
já não conta, hoje; nem a tribo; nem a raça — tudo foi 
suplantado pela equipa. O vedetismo, como muitas 
outras formas de endeusamento pessoal, cairam pela 
base. O indivíduo morrem. 

Por isso os jornais falaram de eguipa do Circo 
de Moscovo, grupo de artistas inigmaláveis, que além 
da sua arte requintado, desceram do sem pesestal de 

divinos e ogarraram na vassoira e enrolaram os 
tapetes da arena! 

Os famosos Petounov, despidos seus trojes de 
missangas doiradas, vinham à arena em fato-macoco 
arrecadar os trastes de trabalho dos seus colegas. 

Que bela lição de espírito de equipa! 
Estou a lembrar-me dum colega que tive — empre- 

gado de escritório—, que quanto deixava cair ums 
papel ou uma borracha, tocava a campainha, chamava 
o paquete e apontava: — apanha - me isso! 

E se o seu gesto fosse censurado, q resposta seria 
rápita e concisa: — e então, a minha categoria! 

Gente de categoria temos de sobra quanto baste, 
como nos ingredientes farmacêuticos; mas gente com 
categoria é que não temos o mínimo que nos baste. 

Por isso a nossa arena anda tão suja... 

Bartolomeu Conde   
    

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

  

metralha tombavam os com- 
batentes com as carnes desfel- 
tas, carbonizadas como se a 
lava dum vulcão Incidisse so- 
bre eles as labaredas sem lhes 
dar tempo de se pôrem a salvo 
de morte tão horrorosa. 

A Alemanha estava então 
poderosa e forte para enfrentar 
as nações aliadas que lutavam 
encarniçadamente, olho por 
olho, dente por dente, vida por 
vida, para que a águia fome 
abatida, esmagada sem pleda- 
de, e essa nação visse irreme- 
diâvelmente perdido o seu 
poderio fortalecido ao mesmo 
tempo pela Austria. 

Na primavera de 1916 — dois 
anos depois do Início da con- 
flagração—a Alemanha decla- 
rou guerra a Portugal. Tanto 
bastou esta notícia para o soar 
da trombeta lusitana alertando 
o exército e as marinhas de 
guerra, mercante e pesca. Co- 
meçaram a rolar as primelras 
lágrimas das mães, esposas, 
filhas e Irmãs dos que estavam 
em Idade de seguir para as 
fileiras onde então já se com- 
batia com dureza, com todos 
os requintes de crueldade nu- 
ma luta de vida ou de morte. 

Os quartéis ficaram quase 
desertos para que as nossas 
tropas seguissem para a Fran- 
ça, enfrentar os canhões ávidos 
de carne e sede do sangue dos 
mutilados ou dos que se trans- 
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Monumento 

nos Morlos 

da Grande 
Guerra 

formariam em pó caido: os 
mortos que nem sequer havia 
tempo de enterrar. 

O espírito aguerrido das 
tropas portuguesas, seguindo 
as lições dos seus antepassa- 
dos, causava pasmos às forças 
aliadas pela coragem, pelo 
desapego à vida como comba- 
tiam prodigiosamente as forças 
inimigas. Estava em jogo o 
orgulho da raça que erguera 
o altar da Pátria sobre o san- 
gue dos vencidos nos primór- 
dios da fundação de Portugal. 

Setenta e dois navios ale- 
mães que se encontravam em 
portos portugueses foram 
apresados após a declaração 
de guerra a Portugal, passando 
a ser tripulados pelos nossos 
oficiais e marinheiros, muitos 

  

Como em todo o País, tams 
bém Aveiro comemorou Aa 
data histórica do Armisiício 
da conflagração mundial de 
1914- 18, A cerimónia de: 
correu junto do monumento 
aos Mortos da Grande Guer- 
ra, na Avenida do Dr. Lou: 
renço Peixinho. 

Estiversm presentes o 
presidente da Câmara Munl. 
c'pal de Aveiro, comandans 
tes de Irfantaria 10, da 
P.S.P,, da G,N.R. e da 
Guarda Fiscal e o capitão 
do porto de Aveiro. 

Depois de prestada a hos 
menagem, foram colocados 
ramos de flores na base do 
movuménio, seguindo - se 
uma romagem ao Cemitério 
Sul e o h:bitual almoço de 
confraternização, promovido 
pela agência da Liga dos 
Combatentes desta cidade.     

deles com o duro calo das . 
lides do mar. Os navios fo- 
ram armados com psquenos 
canhões e as tripulações mobi- 
lizadas. 

Já então a guerra no mar 
era de fazer tremer os mais 
valentes Titãs. 

Vi- me envolvido nessa ba- 
talha quase alheio aos perigos, 
aos horrores, às horas angus- 

tiosas passadas enfrentando os 
ataques dos submarinos que 
despejavam montões de metra- 
lha contra os navios mercantes 
que ripostavam com um pe- 
queno canhão Insuficlente para 
detender os navios e salvar as 
suas tripulações. 

Copclui ns 2.º página 

  

Val ser criado um “Núcleo de Estudos AVeiranses” 
Numa reunião com os re- 

presentantes da Imprensa diá- 
ria e do concelho, efectuada 
em Aveiro no dia 4 do cor- 
rente, o sr. Dr. David Cristo, 
ilustre aveirense que tanto tem 
contribuído para o desenvol- 
vimento da cultura e da arte 
na cidade que lhe foi berço, 
fez a seguinte comunicação 
âcerca da criação de um «Nú- 
cleo de Estudos Aveirensess: 

Há meio século, Alberto Souto 
pensou na crlição de um instl- 
tuto de estudos aveirenses — mas 
o seu sonho não ce converteu 
então em realidade pelas duas 
razões que o saudoso poligraio 
assinalou: ser diminuto, na altu: 
ra, o número de estudiosos em 
evidência e registarem-se incom- 
patibilidades entre algumas figu- 
ras da intelectualidade local que 
não poderiam deixar de lazer 
parte de uma associação de tal 

estogoris. O mesmo douto avel- 
rense, sendo Presidente do Mu- 
nicípio na eltura das celebreções 
do Milenário de Aveiro, spresens 
tcu uma proposta, ne sessão 
esmsrá ia de 30 de Dez:mbro 
de 1959, no sentido de ser cria= 
da uma instituição destinsda ao 
estudo, documentação e arquivo 
de corhseimentos sobre as terras 
que têm seu assento no distrito 
e de que a cidade é copitel, 

Decorreram mais de dois lus- 
tros. Alberto Souto morreu e 
com ele ficou sepuliada a sua 
tão louvável proposta, E, sendo 
certo que o actual Presidente da 
Câmara tem dado às sugestões 
da Comissão Municipal de Cul. 
tura o mais ampla e inteligente 
audiência, a verdade é que tal des 
partamento é, por lei, um orgão 
meramente consultivo e, por sua 
eoniineção administrativa, as res: 
pestivas atribuições não podem 
ultrapasssr os intaresses culturais 
do concelho, 

do Âmbito distrital existe uma 

publicação de Incontroverss valia, 
eccm seu presiígio Simido se 
longo de mris de 35 anos de 
gloricsa existêncic: o «Arquivo 
do Distrito de Aveiro», Tratasse, 
porém, duma realidade por i1ua 
neturezo estática, 

Or», ponderando acbre as 
apentadas limitações e reconhes 
cendo a ulilidade e a oportuni. 
dade de conceder e todo o vasto 
e populoso rectângulo distrital 
possibilidades duma ampla dinas 
mizsção, penscu.se em criar um 
nácico aulónomo, ecm vista À 
delesa, À valorização e so fomens 
to do património cultnrrl, eco- 
nómico e Iurístico do distrito de 
Aveiro e À promoção individual 
e social dos povos que nele ness 
ceram cu nele habitam, consides 
rando sempre, aquele e estes, 
como pareelas do todo nacional, 
que se deseja crescentemente 
valorizado no concerto pscífico 
e progressivo das nições. 

Continua na 2.º página



  

  

  

SALÃO AMÉRICA 
Rua Luís de Camões 

CACIA 

A proprietária - cabeleireira Emília Martins, comu 

nica às suas Ex.='* Clientes que suspendeu os seus 

serviços até no dia 6 de Dezembro próximo, por estar 

ansento na América do Norte, onde contacta a nova 

técnica da especialidade, para depois abrir um moders 

no salão no rés do chão do prédio onde tem instalado 

o seu atelier, 

  

POR AVEIRO 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 2-11-970: 

Realzsram - de es praças dos 
seguintes lotes de terreno, os 
quais foram entregues aos arre: 
mytintes que olareceram maiores 
inaços 

— Lote m.º 1, em S, Jacinto, 
eom q ácea total de 326 ma, ao 
prego de 100800 por metro qua- 
irado; 

— Lotes Ce D na zoma a nas: 
sente do Bairro do Dr, Alvaro|* 
Sampaio, com as áreas de 364,5 
m2 e 4287 m2, ao preço de 
490800 e 540800 por metro qua- 
drado, respectivamente; 

— Lote de terreno, sito na Rua 
Me Homem Cristo, destinado a 
oParque de Estasionsmento é 
Esilísio Comercial envolvante 

  

Directors e outros planos de 
pormenor urbanístico já com 
sanção ministerial, tendo em vis- 

    

Tristes recordações ! 
LOTES DE Conelusão da 1.º página 

A vida a bordo passou a ser 
um autêntico Inferno, mas não | 
faltou a coragem, o sangue! 
frio para uma luta desigual 
ante a crueldade dos coman- | 
dantes dos submarinos que 
apontavam os seus canhões 
às baleeiras salvavidas apinha-| 
das de tripulantes. | 

As mortes eram tão rápidas 
| que nem sequer davam tempo 
ja ouvir-se um ál, ou um 
jemido, | 

| O roncar dos canhões dos | 
;Submarinos e dos navios de, 
guerra Ingleses e americanos, | 
bem como os dos navios mer-| 
cantes, faziam tremer o ceu 

Informa: — 

Continuação da 1.º página 

14-11 1970 — 8.º Página 

VENDEM-SE 
NA RUA AMADEU DO VALE 

CACIA 

De acordo com a urbanização 
concluida e aprovada | 

  

“Núcleo de Estudos AVeiranses” 

ta, so assino (Or determinado, uma o a terra. Era o convite ao 
eventual altersção das esesmas. bailado da morte, em cujo 

E Fel punido tanto | entrei e pela prosigênet divina 
me salvei bafejado pelos mila- 

das Obras Públicas, para a neces- 
sidade qua há no rápido segui- BT68 da mesma Providêscia. 
mento do processo de apreciação| As noites eram pavorosas; 
do estudo prévio referente A obra entre o negrume os navios 
ds arte que suprimirá a passagem navegavam numa completa 

Hevlarmente quanto às informa- 
prester pela Direcção- 

dos Transportes Terres- 
C.P., sugerindo-se, ainda, 

eventuais condições referentes nO 
regime financeiro de exscução 
de tão vultoso empreendimento 
por parte da Câmara e do Estado, 

=» Por proposta do Presiden- 
to, fo! deliberado exarar, em sete, 
a propósito da realizeção, em 
Aveiro, do E Festival Mundial de 

   

   

  do Ediiicto Torres, com s área 
de 33344 ma, a» 1020800 o 
metro quadrado. 

mm Fol delibarado adjudicar 
» obra de oConstrução do Posto 
de O.N.R., om Cecias, pela 

importâneis de 750 767$10. 

Cinema Amador, | Congresso 
Nasional de Cinema Amador e 
1 Salão Ibérico de Arte Fotográ- 
fica, organização a cargo do Clube 

| gos Galitos e nos quais a Câmara 
[ colaborou, um voto congratula- 
tório, pelo êxito alcançado, e de 

de nível de Esgueira, muito par-' 

mm Foram aprovados mais 08 felicitação à Comistão Organias- 
peguintes autos de medição de dora e Clubs patrocinador, votos 
drabalhos, para pagamento, 208 estes que serÃo transmitidos ao 

escuridão, sem Iluminação de 
| qualquer espécie porque até o 
'acender dum fósforo nos po- 
dia denunciar aos submarinos 
inimigos. 

A bordo do meu navio, 
'como fosse o oficial mails gra- 
duado, passei a ser o chefe do 
canhão da popa. Infeliz escolha 5, 
para um jóvem que nem em 
criança lançara sequer fogo a 
um foguete. Mas à popa do 
navio flutuava a bandeira por- 
tuguesa que era preciso defen- 
der. Não desejava passar pela 
vergonha de me chamarem 
tiímide e cobarde. Nasceu em 
mim outro ex e fiz das fra-| 
quezas forças. 

Para a consecução dos sludidos 
Ens preconize-se a promoção, 
por iodos vs possiveis melus 
propícios aos mais úteis resulta- 
dos, de esiudos arqueológicos, 
gsológicos, históricos, sociolós 
gicos, geográficos, etnológicos, 
artísticos, económicos e demais 
relacionados, directa ou indirecta: 
mente, com as terras aveirensas 
8 com os seus fncolas e aborige- 
nes, v o lomento, em tais domi- 
mtos, territorial e humano, das 
correlativas ciências; e, bem as: 
sim, das artes « das letras, sem 
quaisquer diseriminantes preto 
rências por escolss, tendêneiss, 
processos cu conteúdo de ex- 

   

    

além do exercício de 
clividades que as circuna- 

tâncias Iimponham como mais 
adequadas e oportunas aos rele: 
ridos estudos e so preconizado 
incremento das ciências, das artes 
8 des letras, o núcieo cw institu- 
to promoveria designadamente: 
confarêneias, palestras, colóquios, 
seminários, encontros, cursos e 
Intercâmbios cultureis; ses:Osu de 
ginema e de prejecção de imagens 
fixas; visitas de estudo a locais 
que suscitem Interesse no Ambi- 

zerpretivos empreiteiros, relati- 
mos às seguintes obras: 

— sConsirução do cemitério 
fe S. Barnardos, 113 946800; 

— s Construção de sete Câma- 
gas paca Instalação de Ejectoreno, 
106 103870. 

mm Pora à obra de consirução 
do Cemitério de S. Bernardo, 
Bol eoncedido um reforço de 
mempiriicipação de DO 00000. 

me & Câmara tomou conheci 
mento ds um ofício da Câmera 
Monicipa) de Oliveira de Fredeo, 
acrres de uma Auto-Estrada que 
mich o ligar Aveiro a Vilar For- 
meoso, onde aquele Município ma. 
mifiesto todo o sem apolo para a 
menneretização de tel obra. Esta 
Câmera aprovou, por unanimida- 
Be, associar-se no objectivo pre- 
Sendido, reforçando aquela expo» 
aição junio de Sua Excelência o 
Ministro des Obras Públicas, atra- 
mé» do Governo Civil do Distrito, 
solicitando -se que venha » ser, 
momtruida uma Auto-Estrada que 
pormita vma Hgeção mais rápida 
» recta, aproximando, vi la- 
mente, desta cidade e, muito par: 
Sicularmente da Zona Portuária 
sue com ela sa coniunde, não 
só os concelhos mencionados na 
exposição (Sever do Vouga, Ol: 
meira do Frades, Vouzela e 8. 
Pedro do Sul) mas também as 
pidades qoais distantes do Interior 
ão P.fs, oté à fromteira de Vilar 
“Formoso. 

mm Atendendo sos comentá: 
fios desiavoráveis que alguns 
munícipes (êm leito acerca das 
cérceas definidas e aprovadas 
superiormente para a Área grbana 
do concelho, a Câmara, por pro! 
posia da Presidência, 
pô" tal problema ao Senhor Mi, 
misiro das Obras Públicas, solici-| vol; um sapatinho de erisnç:; uma bateram durante essa guerra 

tando=se a Sua Excelência que| bleicleta sem motor; uma biciele-|tão chela 
momelse, se assim o entender, aa 
gomissão para estudar e emitir 
pirecor acerca das várias ebr: 
sas já estabolecidas pelo «Plano 

l 
seu Presidente da Direcção. 

=» Também por proposta do 
Presidente foi deliberado exarar, 
na acto, um voto congratulalório 
pela passagem do 50.º Aniversá- 
rio da Companhia Aveirense de 
Mosgens S.A.R.L., ocorrido 
no dia 28 de Outubro findo, bem 
como outro de lelicitação à 
Empresa, à dirigir ao seu Consa- 
lho de Administração, pela gra: 
dual ascensão económica da Com- 
panhia, com os mais calutares 
relicxos no bem estar social dos 
seus dedicados empregados, a 
evidenciar espírito de iniciativa 
e de gestão dos aveirênses que 
possibliltarem a seiwal posição 
de relevo da sociedade aniversa- 
Flante. 

m- Prequantaram a Biblioteca 
Municipal, durante o mês de 
Outubro, vinte e seis leitoras, 
durante o dia e 5, durantes a noite, 

“ 

Clube dos Galitos 

Com várias coriménias e ses 
sões culturais e desportivas, que 
decorretão de 99 do coriente a 
4 de Dezembro será inaugurada 
a nova sede do Clube dos Galitos, 

No próximo cúmero publiea- 
remos o respsetivo programa, 

“ 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comendo da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer - lhes os | 
seguintes objectos, achados du- 
rante o mês de Outubro indo: 

Uma pulseira em prata; um 
deliberou pombo correio (anilha 1093346); | NOVE 

um tampão de roda de automó. 

ta com molor; uma bieielsta com 
motor; diversos objectos achados 
nos sutosarros dos Serviços Mu- 
nicipalizados desta cidade. 

  

Fol então um desenrolar de to gas Enalidades preecnizadas; 
peripécias, de tragédias que prospecções arqueológicas, his- 
não quero recordar. Os tor-'tóricas e ariísticas, com Inteira 

pedos lançados dos aubmari-| Saio Polo gola 
nos arrombavam os navios, | setividades; exposições bibliográ- 
alguns dos quals carregados fj:23, biográficos e biobibliográ- 
de explosivos se transiorma-lhcas; exposições e certames de 
vam em montanhas de labare- arte; exposições de carácter ar- 

das, que se erguiam no espaço. queológico, hhtórico, elnológico, 

Corpo cbonizados 6 ou-|etatl nda reta, 1 
tros que se lançavam so imar'ção de textos e a publicação de 
multas vezes revolto. documentos e de textos inéditos, 

Vinha aos meus lábios umcuj: divulgação contribua pera 
vocabulário reles, canalha, pró-|Breencher ou valorizar Qualquer 

prio da ralé, como até então os Ens previstos; a angariação e 
a recolha, como principal fundo 

tinha vergonha de usar. de Ilvraria, de espécies biblicgrá= 
Quando asalati à morte Ins- ficas de autores evelrenses cm 

tantânea dum marinheiro que 
junto ao canhão entregava 
munições ao artilheiro, não lhas de prata e de cobre; mas 
tive tempo para chorar a sua não se poude restituir a vida 
perda. «Aponta bem a esses Aos que transformados em far- 
filhos da..., a essa cosja vil rapos de carne tombaram em 
que não tem coração!...-, terras de ninguém, e no mar 
gritei para o astilheiro que não ficaram bolando à mercê da 

  

se fez esperar com as minhas, 
ordens. 

| O costado do submarino 
(Sofreu danos irreparáveis e um 
destroler Inglês que se encon- 
trava perto, pois navegávamos 
em combolo, fez o resto. 

Não se aproveitou o subma- 
Fino, nem a alma da sua guar- 
inição. 

Quando no dia 11 de No- 
'vembro de 1918 fol proclama- 
do o armistício, fol como uma 

aurora ralasse para os 
soldados e marinheiros que se 

de tragédias e tão 
cruel, 
| Distribulram -se cruzes de 
guerra, torre e espada, meda-   

corrente aos empuriões das 
vagas a maltratá- los depois 
de mortos. 

Se os homens que provo-| 
cam as guerras fossem para 
a frente das batalhas, falvez Principais números premiados 
fizessem da paz uma!realidade. | un exireeção de ontem, dia 13; 

Decorridos cinquenta e dois 
anos desde a proclamação do 
armistício, Ismento que essa: 
guerra tremenda não servisse! 
de lição e se proclamasse! 
definitivamente a paz para os 
séculos dos séculos. 

Glória aos combatentes aln- 
da vivos e paz aos milhões de 
oficiais, soldados e marinhel- 
ros que se transformaram em 
pó caido. 

Mantas Massano 

Gonçalves Faria, todos os dias 
áteis, na Rus 02, n.º 957 — 
nho — Telef. 020543. 

TERRENO 

Telef. 24036 — AVEIRO 

referentes ao distrito de Aveiro; a 
angariação, recolha ou resguardo 
de espécies ariísticas da amtoria 
ds aveirenses cu tefetentes co 
distrito, ou outras de real valia 
que, existindo no distrito, correm 
risco de perda ou detrimento, 
e, bem assim, de documentos 
arqueológicos cu etnográficos 
que so distrito respeilem; a orga- 
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  nização de entálogos e fleheiros 
sobre temas pvelrenses ou res 
peitantes a personalidades do 
distrito. 

& criação e manulenção de 
um núciso ou instituto com ião 
diletadas ambições não se ailgu- 
rará lorola fácil; é, todavia, possh 
vel—e é indiscutivelmente im. 
perativa num distrito em que 
muito se têm proprgindredo os 
números, certamente com verda- 
de, mas verdade ligada » propres: 
sor quase tó de ordem material, 

E há gente no distrito espaz 
de dar realização so que se pre: 
tende; há um patrimônio cultural' 
a resguardar e valcrizsr; há jo. 
vens com reconhecidos méritos 
a quem importa garantir todas 
as possibilidades de seção, 

Por isso nos aveniurámos a 
gizir uns estatutos, esperando 
que sejsm subscritos por quem 
Comungue connosco nas mesmas 
aspirações, na esperança de que, 
Uma vez aprovadco, eonstlimama 
elemento de sglutinação de dis- 
persos valores que, agiutinados, 
podem levar a cibo uma obra 
de Incontestável utilidade, 

E a Imprensa também conta 
— & muito — para « concroliga- 
ção dos desejados fins. 

No final, o sr, Dr. David 
Cristo respondeu a algumas 
perguntas dos jornalistas sobre 
tão valiosa iniciativa, tendo 
todos apoiado o empreendi-! 
mento, seguros de que muito! 
virá engrandecer o distrito de 
Aveiro no campo da cultura 
e da arte, 

Depois de aprovados os 

arrendo 
Paeiliy 
Pag 

Di 
Rochy 

     
Tm 
v 

lh   estatutos, ficará a beneficiar 
das instalações anexas à Igreja 
da Misericórdia de Aveiro. |, 

Foi alvitrado também que' 
naquelas instalações poderá 
futuramente ser instalada uma 
Sala de Imprensa, a exemplo 
doutras cidades do País. 

EEE paca ais corri ss rc pr 

Lotaria Naolonal j 
t 

1.º prémio 
a 

8.º 

27407 
419883 
46525 

Vende-se | 
Metade de uma case e quintal 

indivisos, ma Rua Luis de Ca: 
mô:s, em Cuacia, que 1si de Maria 
Simões (Cabica). 

Trator com o vendedor José   
Espi- |
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JEAN 
| CABELEIREIRO | 

Ras josé Estóvão, 29 - 1,º — 

(Forjcima da «Casa Campos) 

Telef, 29710 — AVEIRO 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 
Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de 4veiro: 

Faz público que Crisenta 
Leonor Regela de Figueiredo e 
Luiz Carlos Regala de Figuel- 
redo, residentes na Rua da Arro- 
cheia, n.º 30, desta cidade, reque: 
reram no sentido de serem auto- 
rizados a 1 
tais de sua mãe Idalina Augusta 
Regal Figueiredo, d 
tura n.º 8684, do 1.º 
Cemitério $u!, pars puliura 
n.º 994, do 2.º talhão, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida, 

prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 

  

            

  
   

  

   

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Sdigdas 
2 publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : ou 

jarrendasiiinça. Faz público que Joss Gonçal- 
Paeillia; do ves Rei, residente em Vilar, lre-, 
pagam quesia de Glória, deste concelho, 

Dirigl da requereu no sentido da ser suto- 
*Reche=undo. rizado a trasladar os restos mor- 

tais de sem sogro Manuel Ferreira 
Neto, da sepuliura n.º 717, do 
3.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepuliure n.º 174, do 1.º talhão, 
do nosso Cemilério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pare 
deduzirem, querendo, perente es- 
ta Câmaro, no prrzo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à traslodeção requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
aoiÁ deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dus referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artnr Alves Moreira 

  

  

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 15, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

“Dias Melo?” 

de S.J &o de Loure 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

    Carimbos de borracha 
Aceitam - no encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

  

De Esgueira 
Desoparesido . — Após uma 

ençada, desapareceu dum «jep» 
em que se faziam transportar, na 
província de Angola, o farriel- 
-miliciano nosso conterrâneo sr. 
Rui Manuel Cardoso e Cunha, 
Blho do er. Damião Cosme de 
Oliveira e Cunha e de sua esposa 
er.* D. Fernanda Barbosa Car- 
doso e marido da madame Dinise 
Luole Melan, 

Até à data alnda não há notf 
colas sobre o seu aparecimento. 
Falecimento. — Em Estoi (Al- 

garvo), faleceu com 85 anos de 
Idade, a sr. D. Elisa da Coneel- 
ção, mãe da sr.* D, Clotilde Bár. 
bara Felo e sogra do noso con: 
terrâneo sr, Filinto Nunos Felo, 

Aos doridos enviamos o nosso 
profundo pesar, 
Basquetebol. — Já eomeçou a 

époea de Basquetebol e no cam: 
po da Alameda continua a não 
haver jogos da modalidade em 
qualquer categoria, por os novos 
regulamentos determinarem que 
os desafios se realizem em reoins 
tos cobertos. 

Por esse motivo os jogos são 
disputados no Pavilhão Gimno- 
desportivo de Aveiro. 
—No último domingo a equipa 

feminina local derrotou a da 
Mealhada por 69.0, resultado que 
fol um êxito nunea obtido. 

Moradias 

  

  
Vende-se um bloco de 3 

casas acabadas de construir, com 
boas comodidades, garagens e 
quintal, na Póvoa do Psço (Cacia). 

Tratar nos Armozéns Veneza 
— Telelone 23409 — Aveiro. 

  

Bom emprego de capital | 
Vende-se cota da União de 

Padarias de Agueda, Ld.*, sendo 
esta a maior. 

Informa a redacção. 

  

MIRAGE 

ANTONIO MARIA QUINTANRIRO 

Missa do 1.º aniversário 
A sua viúva e flhos manda 

celebrar hoje, dia 14, pelas 19 
horas (7 da tarde), na Igreja Paro: 
quial de S. Julião de Cacia, uma 
missa em sufrágio da sua alma, 
para comemorar o 1.º aniversário 
da sua morte, que ocorre hoje. 

A família sgradece, desde já, 
A todas as pessoas que se digna- 
rem assistir ao piedoso acto, 

Sarrazola, 10 Novembro 1970. 

CEEE E Re 

De Angeja- 

Associação de Instrução 

e Recreio Angejonso 

Grandioso Baile 

No domingo, dia 15, com 
Início àr 21,30 horas, realiza - se 
nesta Associação um grandioso 
baile abrilhantado pelo conjunto 
«Júpltor's», de Pinheiro de B. 
João de Loure, 

Falecimento, — No dia 10 do 
corrente, faleceu em Algés o ar. 
António Boares de Pinho Aleixo, 
de 82 anos da idade, nascido em 
Carpsxide, casado com a sr* D 
Maria Luísa Nunes Mnrques Alei 
xo, filho do noso econteriâneo 
er. António Pirho Aleixo e de 
ava esposa er.* D, Ana Rosa Boa: 
res Aleixo, industriais de padaria 
em Algés, é genro do ar. João 
Marques Aleixo e de nun evposa 

(ar.* D. Holiodora Nunes de Picho, 
moradores na tua da Costa, desta 
freguesia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados ontem, dia 13, para 
esta localidade, onde estiveram 
poueo tempo em casa de seus 
palo, na sua dos Plohsiros, rea- 

A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 
em estradas portuguesas. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmera Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Rosa da Coste 
Roche, residente ma Estrada de 
S.Bernardo, freguesia da Olória, 
dente concelho, requereu no sen- 
tido do ser autorizada a traslo- 
dar os restos mortais de Manuel 
Ferreira da Rocha, Fernando 
Ferreira da Rocha » Manmel For- 
reira da Rocha, da sepultura n.º 
454, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 10, do mesmo 
Cemitério, 

Dá-se conhesimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição Às trash Cos requeridas, 

Findo esto prezo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos refaridos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

   

  

  

Casa de comércio 

Trespasse - so estabelecimento 
de mercearia, vinhos, petiscos e 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITA Is 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Consslho de Aveiro: 

Faz público que António Si 
mõss Morais, residente em Matas 
duços, freguesia de Esgueira, 
deste concelho, requereu no sen: 
tido de ser autorizado a trasladar 
os restos mortais de sua irmã 
Maria Amélia Morais Ma 
sepultura n.º 155, do Ce     
de Esgueira, para a sepultura n.º 
188, do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhesimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 

os da data da 2.º DIAS, contad 
publicação d 
sição À trusi 

Findo e prazo, o pedido . 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

    

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação   

miudezas, bem alreguezado e em 
bom local de Salreu, com hebita- 
ção e telheiro, por motivo de 
retirada. 

Trator com António Augusto 
de Oliveira Rodrigues (Major) 
— Rua do Fairo — Salreu. 

  

lisando-ss o funeral pelas 1680 
horas, para o cemitério local, com 
a encorporação das irmandades 
8 O nosso Fev. pároco. 
v Foram -lhe oferseldos muitos 
bouquets, com sentidas dedicatós 
rias da família e pessoas amigas, 

&º família enlutada enviamos   
sentidas condolências, 

  

  

FAMEL- ZUNDAPP 

O “'SOL DA ESTRADA! 

    

Dentor Artur Alves Moreira, 
| Presidente de Câmara Municipal 
“do Concelho de Aveiro: 

| Paz público que Jeremias Vero 
tura Pereira, residente na Rua 
da Pega, n.º 5, desta cidado, 
requereu no sentido de ser autos 
rizado a trasladar os restos mor 
tais de tua mãe Oftlila Rose 
Ventura, da sepultura n,º 1163, 
do 4.º tnlhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 330, do 2,º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para . 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2,º 
publicação destes qualquer opos 
sição à trasladsção requerida. 

Findo este prezo, o pedido 
será delerido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefica ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Conselho da Aveiro, 
4 de Novembro de 1970, 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

    

  

Mataduços e Alumieira 

Palscimento. — No dia 1 do 
corrente, faleceu aa sua de Mata 
duços o nosso estimado econters 
rãoso ar, João Simões da Cunha 
Dionísio, de 87 anos, viúvo há 86 
da saudosa Rosa Bimõss Morais 
e pal dos nossos amigos srs, 
António Simões Morais e Manuel 
Morais da Cunha, Industriais de 
padarias em Lisboa, 

Os seus restos mortais estive 
ram depositados na capela de 
Nossa Benhora de alumlelra, on« 
de foi rezada missa do corpo 
presente, saledo o funeral no dia 
segulnte, para o cemitério de 
Erguelta, com largo aeompanha. 
mento e a ensorporação das ire 
mandades e 3 ancsrdotes, que 
eneomendaram o corpo. 

Foram -lhs oferecidos 15 bou« 
quets, com seutidas dadicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Tentou do funeral a Agência 
Capela, de Esguelre, que transe 
portou o ataúde em auto fúnebre, 

A toda a família enlutada eus 
viamos sentidas condolêneias. 
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  Mário Bismarek Suaros 
ABVOGOADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Veal, EFROS — LISBOA 
  

  
  

Coneeição Lopes 
de Oliveira 

SBapateria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

| PORTO 

Rainha Salta 

  

—— Rua de República — CACIA os ires 
No antigo edifício dos Correios BEBEM,... 
  

PARTEIRA 
pala Mbcola Mútiica 
ENFERMEIRA 

Ensarregado do telefone público n.º 91102 
Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 
  

  

pela Boccia Dt, Ravara 

(Atendo à toda a bora) 

Gomsaltório 1 
Ras Lsão de Oliveira, 15 ria   Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhora e crlançalã 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visiie esta casa 

3 RODRIGUES PINHO 
&c   

  

| Va Nova de Gaia 
      Tail, BA — LISBOA 

  
  

    

  

  

  

  

—  Folot, MOBTE PPC —— 

  

= (de Lãs para tricot | s 

| | | | | D— Deósilo (q Malhas «Adfo» 7 ASAS 

Prego especiais e A cuaneo 

fa, nie SL EUNTO. geme Avenida Dr, Lomrino 

Ras Agostinho Finhoiro, 9! — AVEIRO = Yeloi. 22226 = 

AVEIRO   

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nessos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos os ramos 

nn SOBERANA 

| Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia> 

  

  

Não sofra mais 

Milhares de ôxitos se devem 
ao acreditado <«HERPETOL», 

especialidade líquida valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores fasilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 99178 = LOURE — .S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

    

Provosa um imediato bem: 
estar, Inúmeros atestados com» 

para homem, senhora “as 
Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Bosritório e Fábrica R. da Cascalhoira, 99 — LISBOA 
Telelone ORBOOB EA. 

fgentemo Morte do País Cuilhorms M, Coslhs 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Baia lábrica produz as melhores e 3 mais Daratas timt 
impressão em cores € preto; MASSAS para folos « Caia e 

| o criança 
| O PRTOL por POR E da pele: À sê ã 8 | A À 8 V | â go Na E pts 

ECZEMAB (húmido e soco), crostas, chegas, Telot. 22940 Costa & Irmão, L da É Armando Graspo 
, s erupções, mordeduras de Insectos, ete, Cuidado 

com as imitações! Até eo presente não há espe- 

| elalidado superior ao HERPETOL. 

A venda emitodas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

| Rua da Prata, 237 1.º =, LISBOA - 2] 

Armazenistas - importadora 
R. do Crucifixo, 116 a 184. 
LISBOA — “Telet. 347087 

Ras Ousfavo Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

“hetes de Avião (a prestações) 
Viagens la * iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consularos 
Embarques rápidos para África 

  

      
    

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
Ras Vasco de Cema — CACIA — Telef. 91127 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

Pamgrais Tráslada- grande sortido de calçado neve para homém e senh E o a 
das dasis eus Executam-se todos os consertos com perfeição e pero 
poespo uam cemitérios Becção de camisaria e chapelaria 
imrussos |” 4 = de País Camisas, Chapeus 6 boinas das melnoros marcas, sto TAÇAS DESPORTIVAS 

= e ER Móveis e louças y JOIAS — OURO 
| duto anabro da Lago com ingaroo | Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Ih 6 0 PRATAS — RELÓGIOS 

ag Visento do Almeida do Eço, 35 q 39 alumínio 6 barre, etc. em grande variedade, Felei, 22110;3  — Ofieina — 
Agente de indiscutível B. P, GAZ Garagem o Armazém Vrevessa do Cabsgo, 10 « 14 

tom o inimitável sistema «PRONTO» 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

faiefone permamenta 23504  ESGUEIRA o AVTERO   a 

"CONSTRUTORA" 

a“ ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
fsinas mosânicas de construção de bombas, aspirantes e sopi-; 

- Rastos em liusalito o fibrocimento, som adaptação 
pode oe cgr mega-sena arendho-a,7 

figams do poços, liquidos de nitroiras o artesianos 
Exncarroga-sa da sus crontagom em qualquer pento do País 

Bagarnções ::am:: Prabalhos garantidos 

Mipucsdo 09 = Tell. 25588 — VERDEMILEO — ATRLRO 

die 
Para Biecisletos e Motorixadas comprar... 

...0 ESTRAGA deve procurar 

Metorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal] 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
E Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestáções 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Parece anedota 

O vendedor, furioso: 
— O senhor atreva-no a dizer 

que esta navalha não presta? 

Saiba que há mais de um milhão 
de pessoas que a usam | 

— Precisamente. Eu desejo 

| uma que não seja usada É 

  

  

Fixo bem 1  
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